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Pressuposto básico: é condição necessária e 

obrigatória, tanto para entender o presente quanto 

para estimar-se o futuro, a existência de modelo 

atuarial consistente, preciso e exaustivamente 

testado, preferencialmente submetido à auditoria 

externa, para produzir ñcertezasò que afetem a vida 

de milhões de brasileira(o)s.
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Em busca do modelo atuarial

Não havia, disponível publicamente à sociedade, nenhum manual de 

referência, instrução normativa, FAQ (Frequently Asked Questions), ou 

qualquer documento do gênero que apresentasse e detalhasse o 

modelo atuarial a partir do qual o governo elaborou suas convicções e 

realizou suas inferências.

Não obstante, o Governo submete ao Congresso, anualmente, no 

Anexo IV da LDO, Metas Fiscais com Projeções Atuariais para o 

Regime Geral de Previdência Social - RGPS. 
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} Até a LDO/2017 (2002-2017), havia um conjunto de 6 equações e, 

em tese, a partir delas, seriam elaboradas as projeções para os 

anos futuros acerca do Previdência Social. 

} II - Determinação do Quantitativo de Benefícios (3)

} III ïDeterminação da Despesa com Benefícios (1)

} IV ïDeterminação do Quantitativo de Contribuintes (1)

} V ïDeterminação do Valor da Receita (1)
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} Essa falta de transparência ensejou parlamentares a solicitarem 

esclarecimentos ao Governo, cuja resposta veio por meio de 3 Avisos 

Ministeriais. Em tais Avisos, havia uma nova proposição de modelo com 

50 equações, as quais, novamente em tese, daria conta de estabelecer de 

maneira indefectível as convicções e inferências do Governo;

} Na audiência pública da Comissão Especial da Reforma da Previdência, 

realizada no dia 15 de março de 2017, na Câmara dos Deputados, o 

representante do Governo entregou aos parlamentares presentes um CD 

que, em tese, continha um conjunto de planilhas que deveriam 

implementar o ñnovoò modelo atuarial, assim como também haveria os 

microdados necessários à realização de todas as inferências 

pressupostas no modelo.

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=WvGHYzIQ12A
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} Diante de todo o exposto, foram abertas três frentes de estudo:

} Estudar a fundo o modelo constante nas LDOs 2002-2017, suas respectivas projeções 

e os erros atestados, quando comparados com o efetivamente executado;

} Estudar minuciosamente cada equa­«o do ñnovoò modelo, testar as planilhas e aferir 

os microdados pretensamente apresentados e apontar todas as incoerências e 

incorreções matemáticas e/ou computacionais encontradas;

} Estabelecer, a partir do cálculo dos intervalos de confiança, as projeções de variáveis 

demográficas, econômicas e previdenciárias, apontando o altíssimo grau de incerteza 

para as projeções de longo prazo (2060) apresentadas. 

} Obs: Nos estudos realizados, já foram incluídas as projeções que constam no projeto 

da LDO 2018, que será apreciado pelo Congresso,  e que traz ainda um conjunto de 

inconsistências, as quais devem ser observadas com a necessária cautela pela 

Câmara e pelo Senado Federal. 
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Grande parte do trabalho aqui exposto está disponibilizada com maior nível de detalhes em:
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}Principais fontes de dados utilizadas (todas oficiais):

} PEC-287-2016

} IBGE ïProjeções demográficas, PNADs

} Leis de Diretrizes Orçamentárias (de 2002 a 2017)

} Anuários Estatísticos da Previdência Social

} Secretaria do Tesouro Nacional

} Banco Central do Brasil

} Infologo DATAPREV 

} Obs: Interpretados segundo a Constituição de 88 e as leis vigentes.
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A Lei de Responsabilidade Fiscal estabeleceu que 

a LDO deve apresentar um Anexo de Metas 

Fiscais com uma avaliação da situação financeira 

do RGPS e RPPS (Anexo IV)
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} Sobre o grau de transparência dos métodos utilizados na projeção dos resultados

previdenciários:

} O modelo descrito no Anexo IV não é replicável, por estar notadamente incompleto.

} Não há nenhum outro documento oficial que descreva tal modelo com o nível de detalhe

mínimo o suficiente para proporcionar a reprodução dos resultados.

} Não há processo de (auto)avaliação da qualidade das projeções.

} Cada LDO apresenta novas projeções, sem fazer qualquer menção aos exercícios de anos

anteriores e, via de regra, são totalmente díspares os resultados apresentados para o

mesmo ano.

} Não há nenhuma normativa oficial em todo governo federal que defina minimamente:

} parâmetros oficiais, base de dados utilizadas e métodos específicos para realização das projeções
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}Diferenças entre despesa projetada e realizada

(LDO 2002-15)
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}Diferenças entre receita projetada e realizada

(LDO 2002-15)
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}Erro de projeção da necessidade de

financiamento do RGPS (LDO 2002-15)
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Como confiar então na previsão para 2060?? #1
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}As projeções do governo não são bem sucedidas

}São sistematicamente viesadas no curto prazo

}Apresentam erros consideráveis que as tornam

indeterminadas no longo prazo

}Os modelos têm caráter probabilístico, mas seus

resultados são sempre apresentados como se fossem

determinísticos

}Não há avaliação institucional da eficácia dos

modelos de projeção
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}Motivos para os erros:

(1) Variáveis do mercado são consideradas

constantes ao longo do tempo projetado:

}Tx de formalização; Tx de desemprego;

Probabilidades de entrada em benefícios.
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}Contribuintes/População em Idade Ativa

A LDO de 2017 utilizou a série de 2009 de forma 

constante para a projeção até 2060
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}Motivos para os erros:

(2) Algumas séries importantes mudam radicalmente

de uma LDO para o outro e influenciam

drasticamente a projeção do longo prazo.
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Despesa como porcentagem do PIB
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}A LDO de 2017 apresenta um crescimento

acentuado das despesas do RGPS;

}O motivo para tal crescimento é atribuído a

mudança demográfica dos próximos anos:

}A proporção de idosos no Brasil cresce de 12,59%

(em 2015) para 35,15% (em 2060).
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}Porém, observando a taxa de crescimento da

população idosa, nota-se:

}O crescimento foi acentuado nos últimos anos;

}Estamos no pico da taxa de crescimento;

}Nos próximos anos a taxa de crescimento entra em

queda, chegando a menos de 0,75% em 2060.
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}As despesas são analisadas como uma

porcentagem do PIB.

ὈὩίὴὩίὥ

ὖὍὄ
ὼρππϷ

}Compara-se então a taxa de crescimento da

população idoso com a taxa de crescimento real

do PIB (segundo a LDO 2017).
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}Observa-se que apenas as mudanças

demográficas não são suficientes para elevar a

despesa para o nível de 17% do PIB.

}O crescimento acentuado das despesas ocorre

pela soma do crescimento da população idosa

com os reajustes feitos sobre as despesas.
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}Observando-se os dados da LDO de 2017

percebe-se que a taxa de crescimento do Salário

Mínimo possui um crescimento real maior que o

crescimento real do PIB.
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}Na proposta de LDO de 2018 a Tx de

crescimento projetada do SM não é mais

constante

}Porém a Tx de crescimento projetada para o PIB

reduzir por praticamente a metade (comparando

com a LDO 2017)

}Por este motivo a despesa projetada para 2060

continua próximo a 17% do PIB
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}O próprio crescimento econômico pode reduzir o impacto

do envelhecimento da população

}Uma medida de controlar o reajuste dos benefícios pode

ser tão eficiente quanto alterar as regras de acesso ao

benefício

}Os modelos da LDO não podem ser considerados

determinísticos

}Devem ser analisados diferentes cenários econômicos

para que se entenda os reais efeitos de qualquer

mudança da regra de aposentadoria
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Como confiar então na previsão para 2060?? #2
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}Na audiência pública da Comissão Especial da

Reforma da Previdência realizada no dia 15 de março

de 2017, representantes da Secretária de Previdência

Social do Ministério da Fazenda entregaram:

} Um conjunto de três Avisos Ministeriais que descrevem as

equações do modelo.

} Uma planilha digital com os supostos dados de entrada para

o modelo de projeção.

} Imediatamente a equipe da UFPA/INPE iniciou a análise

dos documentos e da planilha digital.



Análise do Preliminar

26/06/2017 41

}O modelo de cálculo para as projeções é

apresentado somente de forma descritiva.

}A planilha digital entregue possui apenas um conjunto

de dados necessários para as projeções, mas não os

cálculos (equações) das projeções.

}Não há descrição de como foram realizados os

cálculos para a projeção de receitas e despesas do

RGPS com a aplicação da proposta de reforma

previdenciária expressa na PEC287.
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} A análise que será apresentada é baseada:

} Avisos Nº 77, 78 e 79 do Ministério da Fazenda;

} Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2018, no Anexo IV - Metas

Fiscais, item IV.6 ï projeções atuariais para o Regime Geral de

Previdência Social;
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} Primeira inconsistência: ausência de

dados recentes

} Todas as probabilidades

calculadas são baseadas em dados

de 2014.

} Não reflete a realidade recente da

população brasileira;

} Como não se tem dados de

2015/2016 nas planilhas, conclui-se

que as projeções também partem

de 2014.

} Por que não são apresentados os

resultados de 2015-2017 ?

} Por que não obter junto à

DATAPREVos dados recentes ?


